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			Na cave


			Monstro.


			Foi essa a palavra que vi quando abri os olhos, sete letras gravadas na parede de madeira, como uma acusação. Olhei para as minhas mãos, cobertas de arranhões que ardiam como ácido. Teria sido eu a gravar aquela palavra?


			Não me lembrava de nada, de quem era ou de como tinha ido ali parar. Uma forte pontada na cabeça obrigou-me a fechar os olhos.


			Em pânico, libertei-me dos lençóis encharcados de suor e sentei-me, os pés a tocar no chão gelado e a cabeça a latejar. Enfiei os dedos pelos cabelos molhados numa tentativa vã de recordar algo sobre mim. A minha mente era como uma sala trancada, e eu estava do lado de fora. 


			Levantei-me e, apesar da fraca iluminação, pude distinguir a silhueta de umas escadas que terminavam numa porta fechada. Corri até lá, mas estava trancada. Não havia fechadura ou maçaneta. Gritei, esmurrei e pontapeei a porta como um louco, mas só serviu para me magoar. Do outro lado, apenas um nada que me angustiou ainda mais. 


			Deixei-me cair de joelhos, atordoado pelo acesso de fúria num corpo demasiado fraco para atitudes irrefletidas. Assim que o fiz, acenderam-se mais luzes. Estava num espaço revestido com paredes e teto de madeira escura. Parecia uma cave. Ou um bunker. Havia a cama onde tinha despertado, um armário, uma kitchenette minúscula, uma mesa e uma cadeira. Deambulando pelo local que me era estranho, mas ao mesmo tempo tão familiar, descobri ainda duas pequenas divisões: uma despensa repleta de caixas e enlatados, e uma casa de banho. Abri a torneira, molhei a cara e provei a água. Bebi sofregamente.


			Quando saí, acendeu-se uma lâmpada na parede oposta à cama, desvendando um novo elemento: uma secretária e um computador, o qual exibia uma página em branco e um cursor que piscava como marteladas na minha cabeça. Mas o que me aterrou mais foi o frasco a seu lado, cheio de comprimidos brancos e com uma etiqueta que fez o meu sangue gelar.


			Toma um e escreve a história.


		


	

		

			


			PARTE 1


			O SONO


		


	

		

			1


			Você não devia estar aqui.


			Tadeu sentiu uma pinga de suor escorrer pelo rosto. Não era apenas devido ao súbito calor daquele início de junho, mas também pelo que estava prestes a fazer. Ali, à sombra de uma árvore e encostado a um muro alto, era como um fantasma perante as dezenas de pessoas apressadas pelo pátio. Havia todo um arsenal de câmaras, luzes e cabos que convergia na berma da piscina, onde ela se sentava com os pés na água.


			Mesmo com toda aquela azáfama, Tadeu só tinha olhos para ela. Há muito que tinha decorado os traços do seu rosto, as formas do seu corpo, os seus gestos graciosos ao encarnar uma personagem. Tão indolente, de todas as vezes que a observava das sombras.


			Hoje ia ser diferente. Depois de rondar o hotel, aproveitou um momento de distração de um dos seguranças, o qual abandonou uma das entradas que davam acesso ao jardim. Localizado na serra e rodeado por árvores altas, o imponente Hotel Royal Enigma fora outrora um palácio de estilo neogótico abandonado durante anos. Agora recuperado e bastante popular entre turistas abastados e pessoas influentes, tinha sido escolhido como cenário do filme Eco do Medo. Quando leu a notícia, nem quis acreditar que ela ia estar tão perto de si. Tanto tempo a resistir aos seus impulsos e o destino voltava a seduzi-lo.


			Tadeu observou-a atentamente enquanto ela atuava para as câmaras. O tempo parava e as atenções estavam concentradas nela, que depois voltava a encarnar outra personagem assim que a cena terminava. Aquele sorriso e sacudir de cabelo enquanto falava com técnicos e operadores de imagem deixavam-no louco… Apertou o punho esquerdo dentro do bolso do casaco.


			


			Tinha de ter coragem para avançar no momento certo. Fantasiava com isso há demasiadas noites, as últimas deitado no banco de trás do carro, estacionado perto de uma casa devoluta nos arredores do hotel.


			Queria livrar-se de toda aquela negra obsessão.


			Era hoje. Tinha de ser hoje.


			Esperou que um novo take terminasse e que todas as pessoas começassem a dispersar. Ela cobriu o corpo com um roupão e dirigiu-se para uma das caravanas encostadas ao muro, depois de falar com um homem alto que parecia ser o realizador. Estava sozinha. Era a sua oportunidade. Tadeu emergiu das sombras e caminhou na sua direção. Perto, cada vez mais perto dela. O seu coração acelerou e a adrenalina como que lhe queimava as entranhas. Começou a tirar a mão do bolso e…


			— Você não devia estar aqui — disse uma voz juvenil que o fez estacar mesmo antes de entrar na caravana.


			Assustou-se quando viu atrás de si dois miúdos completamente ensanguentados, até perceber que faziam parte do filme. Deviam ter 11 ou 12 anos. Os seus olhos amendoados, cabelo castanho e feições eram idênticos. Gémeos. Um deles, com ar mais frágil, ficou atrás, enquanto o irmão olhava para Tadeu de sobrolho franzido, como se conseguisse ver através da farsa.


			— Não faz parte do filme nem do hotel! — acusou o gémeo mais determinado.


			— Como assim, miúdo? Não me conheces, tenho autorização para estar aqui — mentiu.


			— Há horas que está escondido a ver tudo.


			— Que tens que ver com isso? Conheces todas as pessoas que estão aqui?


			— É um intruso.


			Tadeu sentiu-se desmascarado. Talvez tivesse sido descuidado ao surgir ali como um sem-abrigo — barba e cabelo ondulado desalinhado, T-shirt velha, casaco de ganga carcomido e jeans rotos. Até os mais descontraídos da equipa de filmagens pareciam príncipes ao pé de si.


			Ficou com vontade de desistir e desaparecer, até porque crianças o deixavam desconfortável. Não podia deixar que ela o visse agora ou já não saberia como agir.


			— Dante, deixa-o — advertiu o irmão mais medroso. 


			— Estou a fazer como a mãe ensinou, Ângelo.


			Tadeu ficou irritado. Que raio de merda o tinha colocado naquela situação, confrontado por dois putos metediços. A ideia era entrar ali, fazer o que tinha a fazer e pronto. Nem sequer estava a pensar nas consequências. O rosto de Dante ficou ainda mais sério ao notar a mão do homem dentro do bolso do casaco. Tadeu notou a forma lenta e desconfiada como ambos começaram a recuar e a olhar de soslaio para algum segurança ou técnico que passasse por ali. A visão de Tadeu ficou turva com um ódio crescente, não só deles, mas de pessoas como eles. Privilegiadas. Sortudas.


			Alertada pela comoção à porta da caravana, ela acabou por sair. Ficou lívida ao reconhecê-lo. Foi como se tudo à sua volta ganhasse um tom e temperatura infernais. 


			As cigarras pararam de ciciar e um imenso bando de pássaros escuros levantou voo da vegetação ao redor do hotel, despertando a atenção de todos. De repente, Tadeu ouviu um incompreensível sussurro e depois um silvo que lhe arrepiou os pelos da nuca. O ruído aumentou de intensidade e rapidez até se tornar num barulho ensurdecedor que parecia vir do cimo da montanha mais alta. Era como gritos muito altos e agudos, como se quisessem arrancar-lhe o cérebro do crânio. Tadeu fechou os olhos com força e protegeu os ouvidos, deixando-se cair de joelhos na relva. A agonia durou vários segundos até parar de súbito.


			


			Achou que tinha ficado surdo, tal era o silêncio que se instalou. Mas depois ouviu os pássaros ao longe e o movimento da água da piscina. Abriu os olhos a medo e viu que todas as pessoas à sua volta estavam caídas. Todas exceto ele e os gémeos, agachados e abraçados, levantando-se agora, igualmente atordoados.


			Por breves e estúpidos instantes, achou que tinha sido ele a causar aquilo e que o seu descontrolo o impedira de se lembrar disso. Mas era impossível. Aquele som era bizarro e violento, algo que nunca tinha ouvido. Algo primitivo e maior do que todos eles.


			Agachou-se junto de um homem caído para verificar como estava, abanando-o e dando-lhe chapadas no rosto. Tinha pulso, não estava morto, mas não acordava. Tirou o telemóvel do bolso e ligou para o 112. A chamada não se conectou. Ligou pelo menos cinco vezes até desistir. Tentou ligar-se à Internet, mas não havia qualquer sinal de rede.


			Os gémeos deambulavam pelo jardim em busca de alguém acordado, mas ninguém se mexia naquele cenário perturbador. Tadeu olhou para o hotel em busca de um sinal de vida, mas havia apenas uma quietude quase sobrenatural. Virou-se para ela, agora estendida nas escadas da caravana. Até perceber o que se estava a passar, decidiu não fazer nada.


			Percorreu o jardim coberto de pessoas caídas e equipamento espalhado, e sentiu que estava num filme de terror talvez pior do que aquele que estavam a gravar. Olhou para a orla da mata, mas não viu ou ouviu o que fosse de estranho. O impressionante edifício mantinha-se quieto, como se estivesse também adormecido. Tadeu analisou as torres de telhados pontiagudos e as janelas altas e ornamentadas em busca de um qualquer sinal de vida. Teve a impressão de ver um vulto passar numa das janelas do último andar, mas podia ser uma partida da sua mente. 


			Ângelo, o gémeo mais acanhado, colocou-se ao seu lado para observar o cenário sinistro. Virou-se para Tadeu como se pudesse ter a resposta para o que se estava a passar ou até uma palavra de segurança e conforto, como um adulto deveria fazer. 


			Não teve tempo de sequer abrir a boca, pois os gritos regressaram, descendo pela montanha, agora ainda mais fortes. Sentindo todo o seu corpo pulsar, Tadeu viu a porta principal do edifício aberta. Talvez conseguissem proteger-se lá dentro. Agarrou no pulso de Ângelo, praticamente arrastando-o até lá. Do outro lado da piscina, Dante também começou a correr. Certificando-se de que os gémeos estavam dentro do edifício, Tadeu regressou à caravana. Destapou os ouvidos e, sentindo a cabeça quase a explodir, pegou nela. Correu o mais rápido que pôde, os gritos incessantes a sugarem toda a sua energia e sanidade. Assim que entrou no hotel, deixou-a cair no chão e sentiu as pernas ceder, embatendo com a cabeça numa mesa. 


			O barulho cessou. Com o olhar enevoado, procurou pelos gémeos, mas apenas viu um mar de pessoas caídas. Tonto e exausto, não resistiu às mazelas deixadas pelos gritos. Antes de cair na inconsciência, viu alguém, uma sombra em contraluz, a fechar as portas do hotel. Quando finalmente desmaiou, percebeu que o sussurro que antecipara o terrível barulho ainda perdurava nos seus ouvidos, mas continuava sem compreender o que dizia.


			Tadeu não abriu os olhos quando acordou. Era um hábito que tinha ganhado nos últimos anos, uma forma de autodefesa que permitia analisar o ambiente e agir em caso de necessidade. A sua cabeça estava mais leve, o que era um alívio depois daqueles dois incidentes, mas ainda lhe estalavam os ouvidos e sentia dor e até sangue seco na testa.


			


			Distinguiu algumas vozes que ecoavam naquele espaço. Pelo menos dois homens e uma mulher. Sem se mexer, abriu um pouco do olho direito para perceber onde e com quem estava. Alguém o tinha colocado numa das poltronas em frente à receção. Ou pelo menos o que parecia ser a receção, já que havia equipamento de imagem e som e caixas de metal espalhadas por todo o lado. Ela estava deitada num sofá, ainda inconsciente, e os gémeos sentados no chão a observar o grupo de pessoas junto das portas fechadas. 


			O homem mais arrogante era alto e encorpado, de cabelo despenteado, todo vestido de preto. Conseguia ver o seu olhar gélido mesmo à fraca luz do salão. Com ele estavam um homem sisudo de óculos e barba grande, e uma rapariga de cabelo loiro muito comprido e ondulado.


			O homem mais alto estava a tentar forçar a porta com a ajuda dos outros dois. Sem aviso, os gritos voltaram, o que os obrigou a recuar para o interior do salão, protegendo os ouvidos. A jovem mulher escondeu-se atrás do balcão da receção, o seu grito de terror quase tão alto como os lá de fora. Tadeu foi obrigado a revelar que estava acordado ao ver-se forçado a proteger-se também. Os gritos acabaram por se desvanecer, deixando um clima de pânico a contaminar o espaço.


			Tadeu levantou-se devagar. Os gémeos seguiram todos os seus gestos como pequenos animais desconfiados. O seu olhar encontrou o de uma mulher de rabo de cavalo, olhos grandes e mortiços contornados a negro, sentada de braços cruzados nos degraus da grande escadaria de pedra que dava para os andares superiores. Tinha uns grandes auscultadores, que colocava agora no pescoço. Aos seus pés, havia pelo menos dez pessoas desmaiadas, algumas com a farda do hotel. Reparou também na grande claraboia ornamentada bem no alto do salão, a única fonte de iluminação, e nos inúmeros retratos nas paredes que pareciam zombar deles.


			Tadeu tocou no bolso do casaco e percebeu que estava vazio. Tentou disfarçar o quão preocupante isso era, especialmente estando ali preso. Qual daquelas pessoas o tinha revistado e roubado?


			— Esta merda é mais perigosa do que eu pensava — disse o homem alto, recuando ainda mais. — Talvez não seja boa ideia irmos lá para fora.


			— O que raio se está a passar? — perguntou Tadeu de forma cortante.


			— Boa, mais um acordado! Achei que ias ficar adormecido como os outros — disse o homem musculado, caminhando na sua direção com uma familiaridade desagradável.


			— Ainda não sabemos — respondeu a jovem loira, esfregando os braços nus como se estivesse gelada. Não a tinha visto lá fora, mas, pela maquilhagem e vestuário exuberante, deveria ser uma das atrizes. — Estamos a tentar perceber o que se passa. Não há eletricidade, Internet, rede móvel ou telefones.


			— Só pode ser um ataque terrorista — opinou o homem grande. — Algo muito sofisticado para neutralizar várias pessoas e acabar com a energia e as comunicações. Nunca vi uma coisa assim, um desmaio em massa.


			— O barulho é tão bizarro. Parece que me vai destruir o cérebro — continuou a rapariga.


			— Parecem gritos — sugeriu Tadeu.


			— «Gritos»? Sim, agora que dizes isso, parece uma multidão num concerto ou estádio ou assim, mas muito mais forte e arrepiante, como num filme de terror. Só que isto é bem real.


			— O que quer que seja, é forte o suficiente para nos afetar a todos. E parece que não vai parar por enquanto.


			— Todos vocês desmaiaram? — perguntou Tadeu.


			


			— Sim, mas acordámos praticamente ao mesmo tempo há pouco mais de uma hora. Todos exceto tu, que só despertaste agora.


			O homem de barba ainda não tinha falado e olhava para Tadeu de forma incisiva. Era o mesmo tipo de olhar que tinha sentido dos gémeos lá fora.


			— Tentámos de tudo para acordar os outros — explicou a loira. — Pode ser que seja apenas uma questão de tempo. Espero que as autoridades venham rápido.


			— Isso não vai acontecer enquanto continuarmos sem comunicações e fechados cá dentro — explanou o homem grande, parecendo agora satisfeito com isso.


			— Fechados?


			— Sim, testámos as portas e janelas deste piso, e estão todas trancadas ou bloqueadas. São eletrónicas, ao que parece.


			— Devem existir chaves suplentes algures.


			— Até agora, não encontrámos nada para além das chaves dos quartos. Desapareceu tudo.


			— Quer dizer que isto pode ser tudo intencional.


			— Intencional? — perguntou a jovem sem conseguir esconder o choque. — Como se alguém nos quisesse fazer mal? Mas porquê?


			— É cedo para suposições — explicou o homem de barba num tom apaziguador, falando pela primeira vez. O suor excessivo na testa desmascarava o pavor que sentia, como todos os outros. 


			Aquelas palavras fizeram com que Tadeu se sentisse encurralado. Nem era suposto estar ali com aqueles desconhecidos. Sentiu que tinha entrado numa história que não era a sua. Isso fez com que se lembrasse que alguém tinha fechado as portas principais antes de desmaiar, talvez a mesma pessoa que lhe esvaziara o bolso do casaco. Seria uma daquelas pessoas? 


			— Há mais alguém acordado ou somos só nós? — perguntou Tadeu, dirigindo-se para o meio de salão, onde estavam as pessoas deitadas. A mulher calada sentada nas escadas seguia-o com um olhar pouco amigável. Aos poucos, todas aquelas pessoas começavam a assemelhar-se a predadores na mesma jaula.


			— Ainda não tivemos oportunidade de verificar os andares de cima, apenas o rés do chão. Talvez seja boa ideia dividirmo-nos e verificar os quartos. Ao menos, o facto de estarmos aqui trancados vai proteger-nos do barulho, caso regresse.


			O homem de barba ficou tenso quando o outro disse aquilo. Certamente estava a sentir o mesmo tipo de desconfiança que Tadeu. Ainda agora se viam ali confinados e já agia como um líder?


			— Bem, não sei em relação a vocês, mas estou a um pequeno passo de ter um ataque de pânico — revelou a rapariga. — Talvez ajudasse se nos apresentássemos. Só cheguei hoje, não conheço nenhum de vocês. Quer dizer, pelo menos pessoalmente. Sou a Antoinette. Talvez me reconheçam, sou criadora de conteúdos e, mais recentemente, atriz. 


			— Ah, a influencer enviada pela produtora — desdenhou o homem grande. — Ainda não tinha tido oportunidade de falar contigo. Sou o Valentim, o realizador do Eco do Medo.


			— Jonas. Sou o guionista. O Dante e o Ângelo fazem parte do elenco também — apontou o homem de barba algo hesitante. Os gémeos nem reagiram. Tadeu reparou que, entretanto, já tinham lavado a maior parte do sangue falso da pele.


			— Serena — disse a mulher das escadas. — Técnica de som.


			De repente, todos os rostos se viraram para Tadeu para se apresentar. Ponderou inventar um nome qualquer, mas o seu instinto dizia que o melhor era ser honesto se queria ganhar a confiança daquelas pessoas.


			


			— Tadeu. Estava apenas de passagem para fazer uma entrega ao staff do hotel.


			— Entrega de quê?


			— Documentação — inventou.


			— Realmente, não me lembro de te ver por aqui antes — disse Valentim num misto de simpatia e acusação. 


			— Parece que todos vocês também só se conheceram hoje, por isso, não deve ser assim tão estranho.


			— Tens razão. Hoje era apenas o segundo dia de filmagens. É difícil conhecer toda a gente envolvida na produção. Além do mais, fui contratado apenas para realizar o filme — explicou com desagrado.


			Era suspeito que as únicas pessoas que estavam acordadas naquela confusão fossem praticamente desconhecidas. Ou talvez conveniente.


			— Não sei dos produtores nem da tutora dos miúdos. Devem ter ficado lá fora. Ao menos, a nossa estrela ficou aqui connosco — disse Valentim, apontando para ela. — Julguei que a Alana estivesse na caravana.


			Tadeu estremeceu quando ouviu aquele nome. Dante e Ângelo olharam ao mesmo tempo para ele, curiosos com a sua reação depois da hostil interação antes dos ataques. Ficou com receio que os miúdos contassem alguma coisa aos outros, mas não o fizeram.


			Você não devia estar aqui.


			— Quer dizer que nenhum de nós se conhece realmente? — insistiu Tadeu para desviar a atenção dela.


			— Tive algumas reuniões com o Jonas. Os miúdos e a técnica, conheci-os esta manhã — admitiu Valentim.


			— Porque é que acham que fomos os únicos a acordar até agora? — perguntou Antoinette.


			— Sorte? Disposição física ou mental? — respondeu Serena secamente numa voz rouca.


			Gerou-se um momento constrangedor, durante o qual todos sentiram que havia todo um mundo de coisas que não queriam falar ou revelar naquele momento de crise. Ainda que, tirando Tadeu, os outros estivessem a trabalhar juntos, não passavam de sete estranhos presos num hotel no meio de uma serra. O silêncio no salão, assim como o que assolava o exterior do hotel, tornou-se mais assustador do que os próprios gritos. Havia um sentimento de isolamento e impotência que tentavam disfarçar, mas a verdade é que estavam todos com medo.


			Tadeu voltou a olhar para ela. Estaria a ouvir a conversa mesmo estando inconsciente? Teria ouvido o seu nome e estremecido, mesmo no fundo da sua mente? Esperava que sim. Tudo o que queria era que acordasse.


		


	

		

			2


			


			A confiança é inimiga da sobrevivência.


			Os acordados dividiram-se pelos três andares, caminhando pelos compridos corredores de carpetes azuis e papel de parede com enjoativos motivos florais e portas ornamentadas de dourado. Metade do hotel estava reservada para a gravação do filme, com a outra metade ocupada para alojar a equipa técnica e atores. Levando todas as chaves da receção, entraram em cada um dos quartos para verificar portas e janelas, e procurar por mais pessoas, acordadas ou inconscientes, a precisar de ajuda. Havia algo de mórbido nisso, como se todos já estivessem mortos, pensou Tadeu.


			Reparou no luxo do local, não só pela decoração vintage, mas também pelas malas abertas a transbordar de roupas e gadgets de última geração. Sentiu um misto de inveja e repúdio pelo que representava toda aquela ostentação, vinda de pessoas que trabalhavam na indústria cinematográfica. Toda a sua vida trabalhara como funcionário público. Imaginou como seria participar num projeto dinâmico como um filme. Talvez tivesse dado origem a outro Tadeu, um que não tivesse uma vida tão merdosa como a sua.


			Serena acompanhava-o. Era uma mulher calada e séria, o que era um alívio, pois também ele o costumava ser. No entanto, isso fazia com que se sentisse constantemente analisado, mesmo nas alturas em que levantavam alguém do chão para colocar em cima de uma cama, numa posição mais confortável. Cada gesto, cada som, cada olhar, sentia que tudo era examinado. Mas Tadeu era igualmente observador, algo que tinha treinado nos últimos anos. Graças a isso, reparou numa pequena tatuagem desvanecida por trás da orelha dela, uma espiral dentro de um círculo.


			— Já estiveste alojado num sítio destes? Ouve-se tanto através das paredes: amor, ódio, ciúme, ressentimento. Odeio locais assim — confessou ela ao fim de meia hora a perscrutar aquele andar.


			— Hotéis finos não são propriamente para a minha carteira.


			— Também não são para a minha. Mesmo que fossem, dispenso este tipo de sítio.


			Tadeu sentiu o aroma que Serena emanava, uma mistura de cabedal, cigarros e pastilhas de mentol. Lembrou-se dos seus tempos de escola, das colegas mais velhas com ar rebelde que tanto o fascinavam.


			— Temos de fazer alguma coisa em relação às pessoas lá fora. Não sabemos quanto tempo isto vai durar e, entretanto, estão desmaiados ao sol e ao calor.


			Estava tão focado em toda a situação que Tadeu nem tinha pensado nesse lado tão prático. Isso levava a outra questão mais grave: durante quanto tempo iriam aquelas pessoas sobreviver sem cuidados médicos se continuassem inconscientes?


			— Temos de pedir autorização ao líder supremo, se queremos sair.


			Serena foi apanhada de surpresa pelo sarcasmo. Tadeu viu o esboço de um sorriso, o qual foi rapidamente substituído pela urgência com que o empurrou para um dos quartos que iam investigar.


			— Também reparaste? A forma como começou logo a querer liderar? Tudo bem que é o realizador, e já tinha ouvido falar do seu feitio, mas não pensei que fosse tão dominante.


			— Não está propriamente a disfarçar. É normal em situações de crise surgir uma personalidade mais controladora. E, verdade seja dita, a maior parte das pessoas sente-se mais segura assim.


			— Tu não?


			


			— Não confio em nenhum de vocês, para ser honesto. Nem sequer nos miúdos. Não vos conheço.


			— É uma situação urgente. Se não confiarmos uns nos outros, as coisas podem piorar. Tudo pode correr mal por mil e um motivos.


			— A confiança é inimiga da sobrevivência.


			— Quer dizer que não devo confiar em ti?


			— Cada um sabe de si. Só estou a dizer que não é por estarmos acordados que faz de nós pessoas mais confiáveis. Antes pelo contrário.


			— Talvez tenhas razão — respondeu numa voz vaga, desviando um olhar pensativo para o chão como se tivesse tomado uma qualquer decisão.


			— Ouve, só estou a dizer que é uma situação bizarra, seja qual for a sua causa. Até pode ser que se resolva com rapidez e que as autoridades cheguem em breve. Se calhar, ainda descobrimos que teve uma explicação parva. Mas não me parece que fiquemos amigos, em qualquer um dos casos.


			— Não queiras ser amigo ou inimigo de alguém como o Valentim.


			— Afinal, conhecem-se?


			Serena hesitou em responder. Tadeu viu no seu rosto que se estava a debater sobre se deveria contar mais. Era óbvio que sabia algo sobre o realizador ou, então, havia algo entre os dois. Isso significava que ambos estavam a mentir.


			— Não precisas de explicar. Não sou um exemplo, quando nem sequer faço parte da equipa ou do staff do hotel. Sou apenas um estafeta.


			— Realmente, foi um timing péssimo teres aparecido aqui quando isto aconteceu. Ou talvez tenha sido o timing perfeito...


			— Tão perfeito como o historial que tens com o realizador, pelos vistos.


			Acabaram por dar por concluída a investigação daquele piso. Apenas três pessoas encontradas, mas adormecidas: uma assistente de produção caída no corredor, um operador de imagem no chão da casa de banho enquanto urinava e uma camareira aos pés de uma cama, perdida num monte de lençóis sujos.


			Antes de descerem para ver o progresso dos outros, verificaram alguns telemóveis, computadores, televisões e telefones. Nada de sinal. A crise não envolvia apenas pessoas, mas comunicações também. Podia existir uma explicação fácil para tudo aquilo, um acidente ou um fenómeno natural ali mesmo na serra, mas a probabilidade de ser algo premeditado era cada vez maior. Um grupo de pessoas envolvidas nas gravações de um filme num hotel isolado reservado para tal? Num clima de tensão e guerra ao nível global, não era de admirar que tivesse sido um ataque de algum grupo terrorista. Acontecer no preciso momento em que Tadeu ganhara coragem para finalmente agir sobre os seus planos relativamente a ela? Típico. Sempre azarado.


			Valentim e Antoinette já estavam no salão, o primeiro a servir-se de uma garrafa de whisky. A segunda estava a ajeitar o cabelo com a ajuda da câmara do smartphone, mas parou e guardou-o quando os viu chegar. Nenhum dos dois mostrava qualquer tipo de sinal do pânico ou medo demonstrados ao acordarem ali.


			— Parece que não tiveram sorte.


			Valentim recostou-se numa das poltronas com o copo na mão. Colocou as pesadas botas de militar na mesa de café e sorriu para os recém-chegados. Era aterradora a forma tão descontraída com que estava agora a lidar com tudo aquilo, especialmente porque era a figura com mais responsabilidade entre eles.


			


			— Encontrámos duas pessoas nos quartos e outra no corredor, mas estavam inconscientes — relatou Tadeu. — Deitámo-las em camas para ficarem mais confortáveis.


			— «Confortáveis»? Isto não é altura para pensar nos outros. Estão inconscientes, querem lá saber — desdenhou Valentim. Serena não conseguiu disfarçar o desagrado com a sua insensibilidade. — Pode ser que o guionista e os miúdos tenham tido mais sorte. Falando nos diabos…


			Jonas descia as escadas com os gémeos à sua frente. Ângelo e Dante afastaram-se sem falar, contrariados. Tadeu conhecia bem esse tipo de comportamento juvenil. O seu olhar cruzou-se com o deles, mas não conseguiu ler o que se passava.


			— Não encontrámos ninguém — explicou Jonas. — A maior parte deve estar lá fora no jardim ou junto das viaturas.


			— Por falar nisso, temos de fazer alguma coisa em relação às pessoas que ficaram lá fora — voltou a advertir Serena.


			Valentim não parou de sorrir, mas os olhos ganharam um brilho ameaçador. 


			— Como queres fazer isso? Estamos aqui trancados — recordou ele.


			— Não sabemos quanto tempo isto vai durar. Aquelas pessoas estão em perigo. Podemos tentar arrombar as portas ou partir as janelas, tentar procurar ajuda.


			— Ninguém vai sair — insistiu ele, veemente. — Não sei quem nos trancou no hotel, mas agora entendo que ainda bem que o fez. Cá dentro estamos seguros.


			— Quem é que te tornou no nosso líder?


			A irritação de Serena contagiou todo o salão, mas rapidamente arrefeceu quando Valentim se levantou devagar, parecendo um monstro, dado o seu tamanho em comparação ao dela.


			— Não sou líder de ninguém. Apenas alguém que está a zelar pela vossa segurança. Sou o realizador do filme e estão aqui por minha causa. São minha responsabilidade.


			Tadeu achou que algo na sua linguagem corporal e rosto tresandavam a mentira. Era muito fácil usar aquele tipo de argumento heroico só para ganhar o respeito de pessoas assustadas. Mas, para Tadeu, Valentim tinha apenas o aspeto e a personalidade de um idiota autoritário. Talvez tivesse sido ele a trancá-los lá dentro por algum motivo que ainda não tinha descoberto.


			— Isto é ridículo — rosnou Serena. — É um claro exemplo de abuso de poder. Caso não tenhas reparado, a situação é grave e já não estamos em gravações. Não tenho de aturar a tua suposta autoridade.


			Serena atravessou o salão em direção às grandes portas numa tentativa vã de perceber se existia uma forma alternativa de as abrir. Antes que pudesse tocar nas maçanetas, Valentim avançou como um leão, levantando a mão para ela. No entanto, Tadeu foi mais veloz e conseguiu ir a tempo de agarrar no seu pulso para o impedir de agredir Serena.


			— Sabes que isso pode ser visto como um ato de agressão. Nem imaginas a quantidade de advogados que consigo arranjar para te esmagar. Isto se não for eu a tratar de ti primeiro — ameaçou Valentim entre dentes. 


			Serena escapou dali, juntando-se aos apreensivos Jonas e Antoinette.


			— Tenta e vê se me importo. Aqui és só um prisioneiro como nós — respondeu Tadeu com o olhar fixo no dele, sem pestanejar.


			— O que estavas realmente a fazer aqui no hotel, Tadeu? — sussurrou ele de forma intimidante.


			Tadeu não respondeu, mas soube, naquele momento, que Valentim estava a tomar como missão destruí-lo. Segundos depois, libertou-se com um safanão e regressou para a poltrona, enchendo o copo com whisky uma segunda vez.


			


			— Acho que é boa altura para dizer que o hotel não foi apenas escolhido pelos seus traços arquitetónicos ideais para o ambiente sombrio do filme. Depois da remodelação, é como uma fortaleza. Nos dias de hoje, é importante manter pessoas indesejáveis longe daquelas que querem apenas relaxar e aproveitar a vida. Podem tentar partir portas e janelas à vontade que não vão conseguir. Volto a reforçar: isto é bom para a nossa segurança. Não quero voltar lá para fora para ser atacado novamente por uma arma russa, árabe ou norte-coreana ou o raio que os parta, e ficar inconsciente como todos os outros. O melhor que temos a fazer é ficar quietos à espera das autoridades.


			— E se algum desses terroristas quiser entrar? — perguntou Jonas de forma neutra.


			— Fortaleza. Ninguém consegue sair, ninguém consegue entrar — respondeu Valentim, como se os outros fossem crianças.


			Serena, Jonas e Tadeu entreolharam-se, partilhando a mesma preocupação. Já Antoinette parecia fascinada com aquela demonstração de poder. 


			De repente, a situação do súbito desmaio em massa já não parecia tão perturbadora, tendo em conta a prisão em que aquele hotel se tornara.


			Uma voz na mente de Tadeu relembrou-o de que não tinha nada a perder. Surgiam novos objetivos, algo que julgara extinto dentro de si: descobrir o que se passava e ajudar aquelas pessoas a livrar-se daquele sacana. Só depois conseguiria regressar a ela.


			Passaram quase todo o dia a carregar pessoas adormecidas para as camas nos quartos. Estavam exaustos, reféns do calor.


			Enquanto deitava um homem num dos quartos com a ajuda de Jonas, Tadeu parou em frente a uma janela que dava para o jardim e piscina. Daquele ângulo, conseguiu contar pelo menos treze pessoas caídas pela relva. Mas sabia que havia outras mais noutros recantos. Nenhuma delas se mexia, como se estivessem mortas. Era certo que as noites estavam mais amenas, mas, depois de um dia inteiro ao sol de verão, quanto tempo iriam aguentar? O que viria primeiro? A desidratação ou a insolação? 


			Não resistiu em verificar a estrutura da janela, tal como, às escondidas de Valentim, já tinha feito às portas de saída do rés do chão: pelo menos, três, sem contar com a porta principal. Ele tinha razão. A forma como estavam construídas assemelhava-se mais a uma fortaleza do que a um simples hotel. Seria aquele edifício histórico algo mais? Um local para afastar pessoas indesejadas? Ou seria para as conter?


			— As pessoas lá fora ainda vão sobreviver durante algum tempo, mas não muito. Isto se não acordarem entretanto, claro — explicou Jonas, encostado ao roupeiro.


			— Neste momento, preocupa-me mais as pessoas que estão cá dentro.


			— Quanto a isso, não podemos fazer nada para já. Mas, se a situação se prolongar, acabaremos por ter de tomar algum tipo de medida.


			— Como assim?


			— Nada muito drástico, apenas uma salvaguarda. Apesar de tudo, concordo com o Valentim quando diz que devemos aguardar por informações ou por ajuda, e que o facto de estarmos aqui fechados pode ser positivo. Não sabemos quem ou o que vamos encontrar lá fora.


			Aquela sensatez fez com que Tadeu se sentisse um idiota por estar já a planear derrubar Valentim. Já nem se lembrava desse Tadeu que colocava a justiça e a luta pelos oprimidos acima de tudo. 


			


			— Qual é a história dos gémeos? Quase não dou por eles — mentiu.


			— Fazem parte do elenco, duas personagens relacionadas com o lado mais sobrenatural da história. A empresa do pai é uma das grandes financiadoras da produtora.


			— E por isso é que aqui estão, um capricho de meninos ricos…


			— Não disse isso.


			— E a mãe deles?


			— Não sei. Para ser sincero, não me parece que a ideia de participar no filme tenha sido deles. Mas não posso presumir nada sem conhecer as suas vidas.


			— É uma idade lixada. Provavelmente, foram empurrados pelos pais, para poderem viver as suas vidas sem o estorvo de dois pré-adolescentes — respondeu com um desdém que não escapou a Jonas. 


			— Confesso que me está a incomodar o isolamento deles. A tutora, inconsciente, os pais, incontactáveis.


			— Falas como se não se fossem voltar a ver. Estamos aqui nós para os ajudar.


			— Ainda não sabemos a extensão ou gravidade do incidente.


			— Nem vamos saber por enquanto. Para já, vamos focar-nos no que estamos a fazer — pediu Tadeu, reconhecendo a sua própria hipocrisia.


			— Sim. Tens razão.


			Tadeu esperou que Jonas se sentisse impelido a falar de si, mas não aconteceu. Não insistiu, pois podia motivar perguntas do outro sobre a sua própria vida. Uma vida que não podia revelar. Porém, a sua curiosidade estava a borbulhar. O inquietante Jonas parecia transbordar de segredos.


			Quando desceram, foram dar com os outros num assalto à cozinha. Tadeu nem se tinha apercebido da fome que tinha até ver toda aquela comida. Estava a anoitecer e continuavam sem eletricidade, pelo que recorreram a velas e lanternas para iluminar o restaurante. Cada um serviu-se do que quis e sentaram-se na mesma mesa. Apesar de desconhecidos e já com algumas antipatias, a verdade é que a sala do restaurante era tão grande e ostentosa, com grandes lustres e centros de mesa excêntricos, que se sentiam pequenos. E aquele pesado silêncio parecia afogá-los ali.


			— Os gritos parecem ter parado — anunciou Antoinette. — Se calhar, tudo se resolve mais depressa do que pensámos, não acham?


			— Pode ser uma armadilha — respondeu Serena, desmotivando as esperanças da outra.


			— Oiçam, sei que começámos mal. Não quero que me vejam como um idiota — disse Valentim de boca cheia. — A partir de certa altura, na minha área, ganhamos alguma frieza e descuramos as emoções dos outros. Para ser totalmente honesto, estou tão assustado como vocês.


			— A não ser que tenhas sido tu o causador do som horrível, não há motivos para te sentires assim. Só estavas a fazer o que achavas melhor — tranquilizou-o Jonas.


			— Ainda assim, admito que agi como um sacana. Peço desculpa por isso.


			Jonas, Antoinette, Dante e Ângelo sentiram aquelas palavras como sinceras. Já Tadeu e Serena mantiveram as suas suspeitas.


			— Não pareceste assim tão assustado quando avançaste sobre mim no salão — acusou Serena.


			— Por isso é que estou a pedir desculpa. Esta impotência e ignorância afetaram-me.


			— E não sabes mesmo o que é que se está a passar? — teimou ela.


			


			— Não sei o que causou os ataques nem o motivo para termos acordado com as portas trancadas. Não tenho nada a esconder, nem de ti nem de ninguém. Coisa que não se pode dizer da maioria das pessoas desta mesa.


			A acusação veio seguida de um momento de tensão. Ouvia-se apenas o mastigar daqueles que ainda tinham coragem para comer. 


			— Acham que se adormecermos esta noite voltamos a acordar? — perguntou Antoinette depois de todos terminarem.


			— Estou exausto e preciso de dormir, mas admito que isso também me passou pela cabeça — admitiu Valentim.


			— Não vai acontecer nada. O barulho afetou quem tinha de afetar.


			Ouvir a voz de Dante foi estranho para todos, pois os gémeos tinham estado calados todo o dia.


			— Não tens certeza disso, rapaz — interrompeu Valentim.


			Como se de propósito, os gritos regressaram. No entanto, não foi necessário proteger os ouvidos, pois estavam abafados pelas paredes do hotel. Olharam todos pelas janelas, que davam para uma espetacular noite estrelada, como se houvesse qualquer coisa monstruosa lá fora a causar aquele barulho infernal, vindo das profundezas da serra e propagando-se pelo ar. Quando terminou, quase se conseguia ouvir o coração de cada um a bater com a força do terror.


			Tadeu voltou a ouvir o sussurro. Era muito ténue e ainda impercetível, mas estava lá.


			— Talvez seja melhor criarmos turnos de vigia — sugeriu Valentim.


		


	

		

			3


			Consegues sentir o meu toque na tua pele, aí onde estás?


			Depois de tirarem à sorte, calhou a Serena ser a primeira a ficar de vigia no salão. Era aterrador que, passado todo aquele tempo, ainda nada tivesse acontecido. Os restantes recolheram-se para os seus quartos, exceto Tadeu, o intruso no grupo.


			Fingiu escolher um quarto vazio ao acaso, mas acabou por se esgueirar para o quarto dela. Estava deitada na cama. Tadeu fechou a porta e caminhou lentamente na sua direção, ficando a observar o seu corpo inerte iluminado pela luz de prata da lua cheia. Tal como acontecia com todas as outras pessoas afetadas, não parecia desmaiada ou em coma. Havia algo de muito tranquilo nos rostos daquelas vítimas, como se estivessem num sono profundo. Isso deixava Tadeu terrivelmente irritado. Raivoso até. Tudo o que queria era que estivesse acordada. Precisava que estivesse acordada ou nada faria sentido.


			A imensidão de roupa e a montanha de produtos de beleza não conseguiam mascarar a solidão em que parecia viver secretamente, mesmo sendo uma mulher bonita com uma carreira em ascensão. O desespero por atrair alguém ou sentir-se desejada tresandava naquele quarto. Até os dois romances lamechas empilhados na mesa de cabeceira mostravam o quão patética era.


			


			Sem se descalçar ou despir o casaco, deitou-se ao seu lado. O seu lugar não era ali, seria impossível sentir-se confortável ou descansado. Porém, queria ser a primeira pessoa que visse quando acordasse. Deixou que a sua mão esquerda deslizasse livremente para fora do bolso e percorresse o braço despido dela até pousar no pescoço com leveza. Seria tão fácil com ela tão vulnerável. Bastava relaxar e a sua mão faria o resto. Mas não podia. Não assim.


			Consegues sentir o meu toque na tua pele, aí onde estás?


			Acordou em posição fetal, de costas para ela, com o alarme do telemóvel a vibrar na mesa de cabeceira. Não achara que seria capaz de adormecer. Durante alguns minutos, ficou a olhar para o teto e pensou se não teria sido melhor ficar adormecido como todos os outros. Acordar era como um castigo. Mas já o era antes daquilo.


			Lavou a cara e olhou para o rosto mal iluminado no espelho. Cada vez tinha mais dificuldade em se reconhecer. Era como se se estivesse a transformar num bicho. Passou a mão molhada pela barba por fazer e pelo cabelo, para se parecer menos como um vagabundo. Olhou uma última vez para ela, suspirou e saiu.


			Sem luz, o hotel parecia mais assustador, com todo aquele silêncio da madrugada e decoração fantasmagórica. Saber que havia pessoas inconscientes lá fora sem saber o que tinha causado aquilo também contribuía para que tudo parecesse, de facto, um filme de terror.


			Antes de chegar ao salão, ouviu estática na área da receção. Iluminada por velas em cima do balcão, Antoinette estava sentada a mexer num rádio velho. Sem maquilhagem e com um banal casaco com capuz. Parecia uma pessoa totalmente diferente, até mais velha, com uma profundidade diferente no rosto. Menos rapariga, mais mulher.


			— Alguma sorte? — perguntou ele.


			— Não. Encontrei-o numa caixa de perdidos e achados e repesquei pilhas na cozinha. Tenho andado a experimentar várias frequências, mas não consigo apanhar nada — explicou, desanimada, desligando-o com um gemido frustrado.


			— O barulho deve ter interferido com as ondas de rádio também.


			— Achei que uma coisa velha destas pudesse apanhar alguma coisa, ainda assim.


			— De resto, alguma novidade?


			— Não. Continua tudo na mesma. Tenho tentado ligar-me à rede, mas nada…


			Antoinette tentava disfarçar a ansiedade, mas Tadeu achou que não era só devido ao que se passava. Para alguém como ela, ficar sem Internet certamente seria como um fim do mundo, todo um abismo de publicações e likes que se estavam a perder. Até Tadeu conhecia esse vício de ficar horas agarrado às redes sociais só para não pensar na sua vida miserável. Era realmente intoxicante viver nas mentiras visuais dos outros.


			— Interessante o nome «Antoinette». Partindo do princípio que não é o teu nome verdadeiro.


			— Não era, mas já se tornou. Já estou habituada a que me chamem assim.


			— Que tipo de influencer és? — questionou ele. Desta vez, Antoinette não pareceu ofendida, mas antes satisfeita com o seu interesse.


			


			— Diz-se criadora de conteúdos! É um trabalho sério, sabes? — repreendeu. — Bem, lifestyle, marcas de luxo, viagens, tudo aquilo que me garanta mais seguidores. Quando anunciei que ia participar neste filme foi como uma bomba. Sou muito acarinhada pelos meus seguidores.


			— Fazes apenas isso?


			— Sim, claro. A criação de conteúdos dá muito trabalho e toma muito tempo. É como um emprego normal, mas mais interessante e bem remunerado, se comparares com um trabalho aborrecido das nove às cinco.


			— Não duvido…


			— E tu? És mesmo estafeta?


			— Um biscate. Na realidade, sou assistente administrativo. O tal «trabalho aborrecido das nove às cinco». Tenho estado de baixa.


			— Lamento. Espero que estejas melhor.


			— Até hoje, acho que ainda não sei o que é estar melhor.


			De súbito, os gritos voltaram. Pareciam estar mais longe, como uma trovoada distante. O coração de Tadeu acelerava de cada vez que surgiam. Já Antoinette parecia agora impassível, de olhos colados nas portas, como se conseguisse ver através delas.


			— Este barulho. Parece tão visceral — disse ela. — É como centenas de pessoas a gritar ao mesmo tempo. Mas não como numa multidão. Parece mais sofrido.


			— Talvez o Valentim tenha razão. Pode ser uma arma avançada que faz com que nos pareçam gritos. Algo que afeta a nossa cabeça, uma frequência manhosa, sei lá. Mas não me parece normal que sons fortes deixem dezenas de pessoas inconscientes desta forma. Tem de haver outra coisa envolvida.


			— Não acho que seja uma arma. Parece algo mais natural, mais selvagem.


			— Porque é que achas isso?


			— Um pressentimento, não sei. Não sou nada espiritual, mas sinto algo mais neste barulho que deixou toda a gente a dormir.


			— Uma situação destas pode deixar qualquer um fora de si.


			— Talvez. Bem, vou regressar ao quarto. Não me parece que consiga dormir, mas vou tentar descansar, pelo menos — anunciou Antoinette a bocejar. — Boa noite.


			Quando desapareceu pelas escadas, Tadeu decidiu explorar o hotel sozinho. Tinha agora a oportunidade de verificar livremente todos os locais sem a supervisão de Valentim ou o olhar analítico dos outros. Havia algo que o perturbara durante todo o dia, como um incansável formigueiro: quem é que os tinha trancado no hotel? Antes de desmaiar, teve quase a certeza de ter visto alguém a fechar as portas, mas era um borrão na sua mente. Se tinham vasculhado o hotel em busca de mais alguém acordado, só podia ser um deles. Mas quem? Havia também a hipótese de uma das pessoas desmaiadas estar a fingir ou de existir alguém escondido. Acima de tudo isso, qual era a motivação para os fechar ali? Valentim era a opção mais óbvia, mas era por isso mesmo que duvidava que fosse ele por trás de tudo.


			Tinha de haver uma pista algures. Começou pelas portas de saída, uma na cozinha, duas nos corredores laterais. Eram bastante robustas, não dando qualquer hipótese a arrombamento. As janelas pareciam igualmente fortes, com vidros duplos e sem forma de abrir.


			Munido da lanterna, percorreu salas de estar, bibliotecas, a cozinha, despensas, o restaurante, o bar, a lavandaria e duas arrecadações. Mas existiam salas escondidas, tinha a certeza. Mesmo com a confusão de equipamentos de filmagens espalhados, era tudo aparentemente normal e amplo. Porém, sentia que as paredes se estavam a fechar, como se o silêncio do exterior, intercalado com os gritos, estivessem a esmagar o edifício.


			


			Em todo aquele piso, havia apenas um local que não conseguia aceder, uma porta de madeira pintada de amarelo ao lado da lavandaria, quase disfarçada na parede de pedra daquela área. Também estava trancada. Colou o ouvido à porta e tentou perceber se havia alguma coisa do outro lado. Nada. No entanto, podia ser da sua imaginação, mas havia algo negativo ali. Como uma presença.


			Procurou na receção e depois dirigiu-se a um escritório nas traseiras, que julgou ser o do diretor do hotel. O interior modesto contrastava com o luxo dos restantes espaços, repletos de estantes cheias de livros de capa dura, quadros enormes, estátuas antigas e sofás adornados. O Hotel Royal Enigma era como um museu, e as áreas dos funcionários estéreis e desinteressantes.


			Ainda havia papéis espalhados no chão, fruto do desmaio do diretor, agora deitado numa das camas do primeiro andar. Notou que alguns deles estavam relacionados com a rodagem do filme. E-mails impressos trocados com os produtores, pagamentos chorudos, ordens de serviço para os funcionários, encomendas de alimentos e artigos específicos para os atores e realizador, nada de muito relevante. No entanto, houve um e-mail em específico que despertou a sua atenção: detalhes sobre as cenas que seriam gravadas no hotel. Tadeu ficou admirado com a forma como o diretor tinha deixado aquele tipo de informações confidenciais espalhadas por ali, mas imaginou que todos os funcionários teriam sido obrigados a assinar acordos de confidencialidade. Além disso, estava bem protegido e cheio de seguranças, embora não tivessem sido profissionais o suficiente para impedir a entrada de Tadeu no recinto.


			O Eco do Medo tinha todos os ingredientes de um filme comercial com potencial para uma ou duas semanas no top de uma plataforma de streaming: um enredo básico, com um grupo de amigos que se conheciam desde a faculdade reunidos para um fim de semana de festa e recordações de juventude. Até que um deles aparece a boiar na piscina depois de uma série de acontecimentos bizarros e aparições sobrenaturais. 


			À primeira vista, não havia nada ali que o ligasse aos gritos e ao desmaio em massa. Ou será que havia? Tadeu não conhecia Valentim e Jonas nem o seu trabalho. A sua cultura cinematográfica limitava-se a um filme ao fim de semana para se distrair antes de adormecer com a ajuda de comprimidos. Ainda que fosse uma hipótese exagerada, e se eles fossem aquele tipo de profissionais que não olha a meios para criar uma obra de arte baseada na sua visão criativa? Como encontrar uma forma de atingir e neutralizar dezenas de pessoas num hotel isolado…


			A cabeça de Tadeu não parava de criar histórias e teorias, outro legado dela na sua vida. Largou as folhas na secretária e afastou-se em direção a uma fotografia aérea daquela zona da serra. Bem no centro, estava o hotel, um majestoso palácio no topo de uma colina, envolto por uma densa floresta, com torres imponentes e afiadas, janelas ogivais e ornamentos numa mistura de estilos dominados pelo neogótico. Na imagem, várias pessoas aproveitavam as suas férias no jardim e piscina ensolarados. Ao longe, o pico da montanha mais alta da serra tinha antenas altas como deuses a observar os frágeis humanos. Seria possível que um desses locais escondesse a tal arma que lançava os gritos atordoantes?


			Sentiu a mão tremer. Com uma velocidade desenfreada, tirou-a do bolso e começou a esmurrar a moldura com força até partir o vidro. Só quando o sangue começou a escorrer-lhe pelo braço é que parou. Com a mão direita, limpou a outra, mas só serviu para ficar ainda mais ensanguentado.


			De repente, pelo canto do olho, viu movimento lá fora. Correu até à janela, esperançoso que fosse alguém que tivesse acordado e que pudesse ajudá-los a abrir as portas ou procurar por ajuda. De rosto colado ao vidro, sondou por vida no exterior. Conseguia distinguir as silhuetas de algumas pessoas adormecidas, mas nenhuma se mexia. Um vulto por entre as sombras das sebes atraiu a sua atenção, algo muito fugidio que desapareceu tão depressa como apareceu. Tadeu parecia um louco, olhos a deslizar por todas as áreas do recinto que conseguia ver da janela. Até que viu algo que se assemelhava a um rosto por entre a escuridão das árvores. Não conseguia perceber se era a sua mente a pregar-lhe partidas ou se era apenas luz a bater na superfície rugosa dos troncos. Mas o rosto parecia sorrir para ele. Pouco depois, mergulhou nas sombras, deixando Tadeu com o coração acelerado e a suar profusamente das mãos sujas de sangue.


			


			Não foi alguém de dentro a fechar-nos aqui. Foi alguém de fora.
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